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MANIFESTO DOS SERVIDORES DO CIAPS 
ADAUTO BOTELHO 

 
 O PRESENTE MANIFESTO dos servidores 
e usuários do CIAPS possui o cunho de DENÚNCIA 
E MOÇÃO DE REPÚDIO ao Governo do Estado 
diante da situação de DESESPERANÇA E 
ABANDONO em que esse complexo de unidades 
geridas pela Secretaria de Estado de Saúde se 
encontra.  

Nossa posição é total INDIGNAÇÃO frente 
ao descaso do Governo à população que necessita 
dos serviços das unidades e à falta de condições de 
trabalho aos servidores que são capacitados para o 
atendimento da demanda, mas vêem-se 
completamente sem recursos minimamente dignos 
de trabalho.  

O CIAPS Adauto Botelho é composto por 
sete unidades sendo: Central de Vagas, Centro de 
Atenção Psicossocial para Dependentes Químicos – 
CAPS AD, Centro de Atenção Psicossocial Infantil – 
CAPSI, Unidade I (Internações Masculina e Feminina 
para pessoas em surto psicótico), Unidade II 
(Pascoal Ramos), Unidade III (internação masculina 
para dependentes químicos) e Lar Doce Lar. As 
unidades trabalham com diferentes modalidades de 
atendimento, porém, o objetivo geral de todas elas é 
PRESTAR ATENDIMENTO AOS CIDADÃOS 
PORTADORES DE TRANSTORNOS MENTAIS 
GRAVES E SEVEROS. 
Há diversos problemas nas unidades, citaremos 
apenas alguns: 

 Faltam MÉDICOS; 

 Faltam MEDICAMENTOS tanto clínicos 
quanto psicotrópicos; 

 Faltam materiais de procedimentos de 
enfermagem e materiais para oficinas de 
arteterapia; 

 Estrutura física precária (goteiras, 
rachaduras no teto, piso irregular que já 
causou acidentes a pacientes e servidores 
na Un. I, refeitórios inadequados na Un. I e 
Un. III, salas infestadas por mofo); 

 Falta de manutenção predial; 

 Fiação elétrica inadequada ocasionando 
INCÊNDIOS e não há extintores; 

 Esgoto a céu aberto; 

 Carros e ambulância em número 
insuficiente;  

 

 
 

 
 

 Camas nas Unidades I e III em número 
insuficiente; 

 Faltam materiais básicos de escritório, 
aparelhos de ar condicionado, cadeiras, 
mesas, ventiladores, computadores/rede, 
impessoras, telefones e ramais; 

 Falta de assistência técnica e manutenção 
em TODOS os aparelhos;  

 Falta de pagamento dentro dos prazos, pela 
SES, às empresas tercerizadas (vigilância, 
lavanderia, nutrição, limpeza), gerando falta 
de pessoal em número suficiente e 
desmotivação dos funcionários, o que afeta 
a qualidade dos serviços prestados.  

Sabemos que há um PTA (Programa de 
Trabalho Anual), com valores a serem gastos em 
prol das unidades, incluindo manutenção predial, 
materiais, medicamentos, insumos, equipamentos, 
entre outros, porém, NÃO SABEMOS O VALOR 
REAL, NEM QUAL TEM SIDO O DESTINO DESSE 
DINHEIRO. 

QUEREMOS TRABALHAR COM 
DIGNIDADE!!! QUEREMOS ATENDER A 
POPULAÇÃO QUE NECESSITA DO NOSSO 
TRABALHO!!! 

Nossa luta é pelo SUS de qualidade, pelos 
Direitos Humanos dos usuários e servidores, pela 
efetivação dos princípios Reforma Psiquiátrica, por 
condições dignas e humanas de trabalho e de 
assistência.  

O SUS é NOSSO!!! 
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